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RESUMO 

 

VIAN, Matheus Andrade. Assistência técnica a produtores do sudoeste goiano pela 

emrpresa Agrotécnica Buriti. 2025. 25p. Trabalho de Conclusão de Curso (Curso de 

bacharelado em agronomia). Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 

2025. 

 

A assistência técnica é fundamental para garantir a eficiência produtiva e a sustentabilidade das 

lavouras, uma vez que permite o uso adequado de insumos, a adoção de boas práticas agrícolas 

e o controle de pragas e doenças. Este trabalho teve como objetivo analisar o impacto da 

assistência técnica agrícola prestada pela Agro-Técnica Buriti aos produtores rurais do Sudoeste 

Goiano durante a safra 24-25, com ênfase no acompanhamento das lavouras de soja. A 

metodologia envolveu visitas periódicas aos campos, com a realização de medições do 

crescimento das plantas, avaliação da sanidade das lavouras e identificação de problemas, como 

deficiências nutricionais e infestações de pragas. Também foi realizado o monitoramento da 

aplicação de fertilizantes e produtos fitossanitários, sempre com base em recomendações 

técnicas adequadas às necessidades das plantas e condições do solo. Os resultados mostraram 

que a assistência técnica contribuiu significativamente para o aumento da produtividade das 

lavouras de soja, proporcionando uma produção mais eficiente e de melhor qualidade. A 

aplicação racional de insumos e o manejo adequado das plantas resultaram em um 

desenvolvimento saudável das lavouras, enquanto o controle de pragas e doenças evitou perdas 

significativas. A assistência técnica é importante para o sucesso da agricultura na região, 

promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis, competitivas e eficientes, além de contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida dos produtores e o fortalecimento da economia local.  

 

Palavras-chave: soja, produtividade, sustentabilidade, controle de pragas, desenvolvimento 

rural. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho abordou a importância da assistência técnica agrícola no contexto da safra 

24-25, com foco no apoio oferecido pela Agro-Técnica Buriti aos produtores do Sudoeste 

Goiano. A região, marcada por desafios climáticos e econômicos, exige a adoção de práticas 

agrícolas eficientes e sustentáveis, sendo de grande importância a assistência técnica na 

maximização da produção e na competitividade dos produtores. Segundo Reis et al. (2022), a 

assistência técnica tem sido fundamental para a melhoria da produtividade agrícola e para a 

introdução de novas tecnologias que permitem aos produtores superar limitações naturais, como 

a escassez de recursos hídricos e a variabilidade climática. 

A Agro-Técnica Buriti tem se destacado como uma empresa que oferece consultoria 

especializada, ajudando os agricultores a se adaptarem às condições específicas da região. 

Como evidenciado por Gonçalves e Moraes (2024), o acompanhamento contínuo e 

personalizado das lavouras, desde o plantio até a colheita, é importante para garantir que os 

produtores utilizem os insumos de forma eficiente e alcancem o máximo potencial de suas 

plantações. A empresa oferece suporte no monitoramento do crescimento das plantas e no 

controle de pragas, além de orientar os agricultores sobre o uso adequado de fertilizantes e 

técnicas de manejo integrado de pragas (MIP), como destacado por Ramos et al. (2021). 

A assistência técnica, portanto, não se limita à aplicação de soluções prontas, mas 

envolve a desenvolvimento de soluções personalizadas, considerando as especificidades de 

cada produtor. Diesel et al. (2021) ressaltam que esse tipo de assistência agrega valor à 

produção, ajudando os produtores a se adaptarem às mudanças do mercado, como as exigências 

por produtos mais sustentáveis e de maior qualidade. A atuação da Agro-Técnica Buriti foi 

crucial para a adaptação dos produtores às exigências do mercado, ao fornecer conhecimento 

técnico e prático, além de identificar, de forma antecipada, problemas como deficiências 

nutricionais ou infestação de pragas. 

O mercado agrícola, em constante transformação, exige que os produtores se ajustem 

rapidamente às novas tecnologias e práticas sustentáveis. Nesse cenário, a assistência técnica é 

uma resposta importante para mitigar riscos de falhas produtivas e aumentar a eficiência da 

produção. A assistência técnica prestada pela Agro-Técnica Buriti tem sido essencial para 

garantir que os produtores do Sudoeste Goiano possam acompanhar o ritmo das transformações 

do setor agrícola, adotando novas tecnologias e garantindo a competitividade no mercado. 

Como observam Cavalcante et al. (2022), o acompanhamento constante, aliando técnicas de 
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precisão e boas práticas agrícolas, permite que o produtor se mantenha competitivo e 

sustentável a longo prazo. 

A pesquisa demonstra que a assistência técnica é um dos principais pilares para o 

sucesso da agricultura no Sudoeste Goiano, proporcionando a capacitação necessária para que 

os agricultores possam maximizar sua produção de maneira sustentável e competitiva. A 

atuação da Agro-Técnica Buriti foi fundamental nesse processo, pois contribuiu 

significativamente para a adaptação dos produtores às novas exigências do mercado e ao 

enfrentamento dos desafios climáticos e econômicos da região. 

Esta pesquisa é relevante, pois busca evidenciar o impacto da assistência técnica no 

aumento da produtividade agrícola, um tema de grande importância no contexto atual do setor. 

O acompanhamento da safra 24-25 na região Sudoeste Goiano permitiu observar a eficácia de 

técnicas agrícolas aplicadas, além de destacar o papel de empresas como a Agro-Técnica Buriti 

no desenvolvimento da agricultura local. Ao estudar essa relação, a pesquisa contribui para a 

compreensão do impacto das boas práticas de manejo nas propriedades rurais e nas economias 

regionais. 

O objetivo deste trabalho foi analisar como a assistência técnica prestada pela Agro-

Técnica Buriti contribui para a melhoria da produtividade e sustentabilidade das lavouras de 

soja na região do Sudoeste Goiano, com base no acompanhamento da safra 24-25. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Assistência Técnica no Contexto Agrícola 

 

A assistência técnica agrícola pode ser definida como um conjunto de serviços 

oferecidos a produtores rurais, com o objetivo de proporcionar orientações sobre boas práticas 

agrícolas, utilização de insumos, controle de pragas e doenças, e adoção de novas tecnologias. 

A sua implementação visa otimizar a produção agrícola, melhorar a qualidade dos produtos, 

reduzir desperdícios e aumentar a rentabilidade das propriedades rurais. Segundo Diesel et al. 

(2021), a assistência técnica tem como foco a qualificação do produtor e o desenvolvimento 

sustentável, sendo uma ferramenta essencial para o aumento da produtividade no campo, 

especialmente em contextos de intensificação da produção e uso de novas tecnologias. 

No contexto agrícola brasileiro, a assistência técnica é de grande importância, 

especialmente considerando os desafios enfrentados pelos pequenos e médios produtores. Ela 

ajuda a superar limitações de conhecimento e recursos, além de fornecer suporte contínuo. Reis 
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et al. (2022) ressaltam que a presença de técnicos especializados pode melhorar 

substancialmente a eficiência no uso dos recursos naturais, como água, solo e insumos, 

ajudando a garantir que a produção seja mais sustentável. A assistência técnica também 

favorece a adoção de práticas agrícolas mais modernas e eficazes, como o manejo integrado de 

pragas e a utilização de sementes geneticamente modificadas, aumentando a competitividade 

dos produtores no mercado. 

Existem diferentes modelos de assistência técnica, com destaque para os modelos 

públicos e privados. A assistência técnica pública no Brasil é realizada principalmente por 

órgãos como a EMATER, que busca atender a um maior número de agricultores, incluindo 

aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade. Em contrapartida, a assistência 

técnica privada, prestada por empresas especializadas, tem um caráter mais personalizado, 

focando em soluções tecnológicas mais avançadas e orientadas para a maximização da 

produtividade. Gonçalves e Moraes (2024) destacam que o modelo privado muitas vezes tem 

um impacto mais imediato na produtividade devido ao seu foco específico e maior capacidade 

de implementar inovações. 

A assistência técnica é uma ferramenta importante para o desenvolvimento rural. Ela 

promove a transferência de conhecimentos e o aprendizado contínuo para os produtores, 

ampliando sua capacidade de gestão e tomada de decisões. Segundo Ramos et al. (2021), os 

produtores que recebem assistência técnica demonstram uma maior capacidade de adaptação às 

mudanças do mercado, melhorando suas práticas agrícolas e aumentando sua renda. Esse tipo 

de apoio é importante para a inserção dos produtores no mercado de forma competitiva, tanto 

no mercado interno quanto no internacional. 

A capacitação e o acesso a tecnologias e práticas eficientes permitem que os pequenos 

produtores aumentem sua produção e possam competir em mercados maiores, melhorando sua 

qualidade de vida e promovendo o desenvolvimento sustentável de suas comunidades. Diesel 

et al. (2021) afirmam que, em muitos casos, a assistência técnica pode ser a chave para os 

agricultores superarem a pobreza e se tornarem mais autossuficientes. A assistência técnica 

também é um instrumento importante para mitigar os impactos ambientais. A implementação 

de práticas agrícolas sustentáveis, como o uso racional de defensivos agrícolas e o manejo 

adequado do solo, pode ajudar a preservar os recursos naturais. Reis et al. (2022) destacam que 

a assistência técnica tem função na adoção de tecnologias menos impactantes ao meio ambiente, 

contribuindo para a preservação dos ecossistemas locais e a sustentabilidade da produção 

agrícola no longo prazo. 
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2.2 A Importância da Assistência Técnica para os Produtores Rurais 

 

A assistência técnica tem função na melhoria da produtividade agrícola, sendo uma das 

principais formas de garantir que os produtores rurais adotem práticas eficientes e modernas. 

Ela fornece aos agricultores os conhecimentos necessários para otimizar suas técnicas de 

cultivo, melhorar o manejo do solo e da água, e utilizar insumos de maneira mais eficiente. 

Segundo Gonçalves e Moraes (2024), a assistência técnica é uma das principais formas de 

melhorar a produtividade, permitindo que os produtores aumentem a eficiência da produção e, 

consequentemente, sua rentabilidade. 

Além da produtividade, a assistência técnica também influencia diretamente a qualidade 

da produção agrícola. Ela ajuda os produtores a garantir que seus produtos atendam aos padrões 

de qualidade exigidos pelo mercado, seja para consumo interno ou para exportação. Ramos et 

al. (2021) indicam que a orientação técnica é essencial para a implementação de boas práticas 

agrícolas, como o controle de pragas e doenças, a escolha adequada de sementes e a utilização 

de fertilizantes apropriados. Esses cuidados garantem uma produção de alta qualidade, com 

menor risco de contaminação e maior resistência às variações climáticas. 

A orientação sobre a utilização correta de sementes, fertilizantes e defensivos agrícolas 

ajuda os produtores a maximizar a utilização dos recursos, evitando desperdícios e reduzindo 

os custos de produção. Segundo Diesel et al. (2021), a aplicação de tecnologias avançadas, 

como sensores de solo e drones para monitoramento das lavouras, torna-se mais eficaz quando 

acompanhada de um trabalho técnico especializado, que assegura a adoção dessas ferramentas 

da maneira mais eficiente possível. 

A mitigação de riscos é outra área em que a assistência técnica tem grande importância. 

O risco de perdas devido ao ataque de pragas, doenças ou eventos climáticos extremos é uma 

preocupação constante para os produtores. A assistência técnica fornece as ferramentas 

necessárias para o monitoramento e o controle desses riscos. De acordo com Reis et al. (2022), 

a presença de um técnico especializado pode antecipar problemas, orientando os produtores 

sobre a melhor forma de lidar com as pragas e doenças, evitando que esses problemas se 

agravem e comprometam a safra. 

Além de mitigar riscos, a assistência técnica também é um fator importante para a 

adaptação dos produtores às mudanças climáticas. O aumento da variabilidade climática tem 

afetado a agricultura em muitas regiões, e a assistência técnica pode ajudar os produtores a se 

adaptarem a essas mudanças, com a implementação de tecnologias de irrigação eficiente, 

escolha de cultivares mais resistentes e práticas agrícolas que minimizem o impacto das 
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mudanças climáticas. Segundo Ramos et al. (2021), a assistência técnica tem função ao fornecer 

orientações sobre como lidar com as incertezas climáticas e maximizar o uso dos recursos 

naturais. 

A assistência técnica é um dos principais meios de garantir que os produtores rurais se 

tornem mais competitivos no mercado. A capacitação fornecida pelos técnicos permite que os 

produtores adotem novas tecnologias, melhorem seus processos produtivos e atinjam padrões 

de qualidade superiores. Segundo Diesel et al. (2021), os produtores que recebem assistência 

técnica estão mais preparados para competir em mercados mais exigentes, garantindo não 

apenas a sustentabilidade econômica de suas propriedades, mas também contribuindo para a 

melhoria da economia local e regional. 

 

2.3 Desafios da Agricultura no Sudoeste Goiano 

 

A agricultura no Sudoeste Goiano enfrenta uma série de desafios, principalmente devido 

à variabilidade climática da região. O clima tropical e a irregularidade das chuvas afetam 

diretamente as safras, tornando a produção agrícola altamente dependente das condições 

climáticas. De acordo com Nunes e Castro (2021), o Sudoeste Goiano é caracterizado por um 

clima quente e seco durante grande parte do ano, o que pode causar danos significativos às 

lavouras. Esse cenário exige que os produtores adotem tecnologias de irrigação eficientes e 

sistemas de manejo do solo adaptados às condições locais. 

A falta de água suficiente para irrigação das lavouras durante períodos de seca é uma 

das principais limitações da agricultura no Sudoeste Goiano. Segundo Reis e Oliveira (2024), 

muitos produtores dependem de fontes de água superficiais ou de poços artesianos, que muitas 

vezes não são suficientes para atender às necessidades das grandes áreas agrícolas. A assistência 

técnica, nesse caso, tem função em orientar os produtores sobre técnicas de irrigação eficiente 

e o uso racional dos recursos hídricos. 

Além da falta de água, os produtores do Sudoeste Goiano enfrentam problemas 

relacionados à qualidade do solo, que muitas vezes é árida e requer correções periódicas. 

Cavalcante et al. (2022) destacam que o manejo inadequado do solo, a falta de práticas de 

conservação e a erosão causada pelas chuvas são fatores que comprometem a produtividade das 

lavouras na região. A assistência técnica pode ajudar a implementar boas práticas de manejo do 

solo, como a rotação de culturas, o plantio direto e a adubação correta, que contribuem para a 

preservação e recuperação da qualidade do solo. 
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Embora a região seja conhecida pela produção agrícola de grande escala, muitos 

produtores ainda têm dificuldades para implementar inovações tecnológicas em suas 

propriedades, seja por questões financeiras ou pela falta de conhecimento técnico. Segundo 

Reis et al. (2022), a falta de acesso a tecnologias de precisão, como drones, sensores e 

maquinário especializado, coloca os produtores em desvantagem em relação a outras regiões 

mais tecnificadas. A assistência técnica é uma solução para isso, uma vez que pode ajudar os 

produtores a acessar e utilizar essas tecnologias de forma mais eficaz e com maior custo-

benefício. 

A concorrência crescente no mercado agrícola também é um desafio para os produtores 

do Sudoeste Goiano. A produção de soja, por exemplo, está em constante crescimento em várias 

regiões do Brasil, o que torna o mercado cada vez mais competitivo. Segundo De Paula et al. 

(2021), a globalização e a abertura de mercados internacionais trazem novas oportunidades, 

mas também impõem desafios, como a necessidade de atender a padrões de qualidade mais 

elevados e aumentar a produtividade. A assistência técnica é fundamental para garantir que os 

produtores se adaptem às novas exigências do mercado e possam competir de forma eficaz. 

A falta de políticas públicas eficazes para apoiar a agricultura familiar é um desafio 

importante para os produtores rurais do Sudoeste Goiano. Muitos pequenos agricultores não 

têm acesso aos mesmos recursos e incentivos que as grandes propriedades, o que dificulta sua 

capacidade de investir em melhorias na produção. Lunas e Alencar (2021) observam que a falta 

de apoio institucional pode levar a uma baixa adoção de tecnologias e práticas agrícolas 

sustentáveis. A assistência técnica tem função ao preencher a lacuna deixada pelas políticas 

públicas, oferecendo orientação e suporte técnico a esses produtores. 

 

2.4 Tecnologias e Boas Práticas Agrícolas 

 

As inovações tecnológicas tem função na modernização da agricultura, e sua adoção é 

essencial para aumentar a produtividade e a sustentabilidade das lavouras. Tecnologias como 

semeaduras de precisão, sistemas de irrigação inteligente e o uso de fertilizantes de liberação 

controlada têm revolucionado o setor agrícola no Brasil. Martins et al. (2024) observam que o 

uso dessas tecnologias permite aos produtores otimizar o uso de recursos, como água e 

fertilizantes, e aumentar a eficiência das operações no campo. Além disso, a introdução de 

novas variedades de sementes, mais resistentes e produtivas, também tem contribuído para o 

aumento da produção nas últimas décadas. 
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As boas práticas agrícolas (BPA) são essenciais para a melhoria contínua da produção 

agrícola e para garantir a sustentabilidade ambiental. As BPA incluem práticas como a rotação 

de culturas, a manejo de resíduos orgânicos e o controle integrado de pragas, que visam reduzir 

o uso de agroquímicos e preservar o solo e a biodiversidade local. Segundo Gonçalves e Moraes 

(2024), a adoção dessas práticas tem demonstrado resultados positivos tanto em termos de 

produtividade quanto de preservação ambiental. A assistência técnica, nesse sentido, é 

importante para a implementação das BPA, fornecendo aos produtores o conhecimento 

necessário para adotá-las de maneira eficiente. 

As tecnologias de precisão são uma das inovações mais significativas na agricultura 

moderna. O uso de drones, sensores de solo e satélites permite um monitoramento mais 

detalhado e eficiente das lavouras, possibilitando a detecção precoce de problemas e a aplicação 

precisa de insumos, como fertilizantes e pesticidas. De acordo com Reis et al. (2022), as 

tecnologias de precisão permitem que os produtores gerenciem suas propriedades de maneira 

mais eficiente, ajustando as práticas de manejo de acordo com as condições específicas de cada 

área cultivada. Isso resulta em uma redução de custos e no aumento da produtividade das 

lavouras. 

A agricultura de precisão também é uma abordagem que tem ganhado destaque nos 

últimos anos, pois integra diferentes tecnologias para otimizar o uso de insumos e melhorar o 

desempenho das culturas. Cavalcante et al. (2022) destacam que a agricultura de precisão 

envolve o uso de dados geoespaciais para realizar o monitoramento detalhado das condições 

das lavouras e aplicar insumos de forma mais eficiente, o que tem um impacto direto na redução 

do desperdício e na preservação do meio ambiente. A assistência técnica especializada, nesse 

contexto, se torna essencial para que os produtores possam adotar essas tecnologias de maneira 

adequada. 

O uso de cultivares resistentes a estresses climáticos, como secas e geadas, é uma das 

estratégias que os produtores têm adotado para enfrentar os efeitos das mudanças climáticas. 

Lunas e Alencar (2021) afirmam que, com o apoio da assistência técnica, os produtores podem 

escolher variedades que sejam mais adequadas às condições climáticas locais, além de adotar 

técnicas de manejo que minimizem os impactos das mudanças climáticas nas suas lavouras. As 

boas práticas agrícolas também incluem o uso sustentável dos recursos naturais, como água e 

solo. A adoção de técnicas como a irrigação eficiente e o uso adequado de fertilizantes ajuda a 

minimizar o impacto ambiental da agricultura. Segundo Diesel et al. (2021), o treinamento e a 

capacitação dos produtores sobre essas práticas são fundamentais para garantir que a produção 

agrícola seja não apenas produtiva, mas também responsável do ponto de vista ambiental. 



13 

 

 

3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

3.1 Histórico da Empresa e sua Região de Atuação 

 

A Agrotécnica Buriti é uma empresa consolidada no mercado de produtos e serviços 

para o agronegócio, com 35 anos de experiência no mercado agrícola. Fundada inicialmente em 

Jataí, a empresa tem se destacado pela sua atuação na venda e assistência técnica de produtos 

voltados à agricultura. Após anos de sucesso na cidade de origem, a Agrotécnica Buriti 

expandiu suas operações e, há quase três anos, inaugurou uma filial na cidade de Rio Verde, 

em Goiás. Esta filial tem desempenhado um papel fundamental na oferta de serviços 

especializados para produtores da região sudoeste do estado. 

A Agrotécnica Buriti atua principalmente nos municípios ao redor de Rio Verde, 

incluindo Paraúna, Caçu, Montividiu e outras localidades vizinhas, formando um corredor 

agrícola dinâmico e crescente. Esses municípios, inseridos no contexto do agronegócio de 

Goiás, são essenciais para a produção de commodities como soja, milho e algodão, o que torna 

a presença da empresa estratégica para o desenvolvimento da agricultura local. 

Com um portfólio diversificado, a Agrotécnica Buriti se posiciona como uma 

revendedora de insumos agrícolas e produtos voltados para o incremento da produtividade rural. 

A empresa representa diversas marcas reconhecidas no setor, atuando como fornecedora de 

fertilizantes, defensivos agrícolas, sementes, máquinas e equipamentos especializados. Seu 

papel vai além da simples revenda; a empresa é um pilar de suporte técnico e consultoria para 

os produtores rurais da região. A assistência técnica fornecida aos clientes é personalizada e 

visa aumentar a eficiência das lavouras, melhorar a qualidade da produção e garantir a 

sustentabilidade das práticas agrícolas. 

A importância da Agrotécnica Buriti para os produtores do Sudoeste Goiano não se 

resume apenas à venda de insumos. A empresa também contribui com conhecimento técnico, 

realizando visitas regulares aos produtores, orientando sobre o uso de insumos, controle de 

pragas e doenças, além de fornecer recomendações sobre boas práticas agrícolas. Essa atuação 

tem como foco a maximização da produtividade, sempre buscando soluções sustentáveis e 

adaptadas às condições locais. O trabalho da empresa, ao longo dos anos, tem fortalecido a 

competitividade dos produtores da região, permitindo que se adaptem às novas exigências do 

mercado e se beneficiem das inovações tecnológicas disponíveis no agronegócio. 
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Além do portfólio de produtos, a Agrotécnica Buriti se destaca por sua equipe 

qualificada, que se dedica a promover treinamentos e consultoria contínuos, criando um vínculo 

estreito com os produtores e colaborando para o sucesso das safras. O objetivo da empresa é 

não apenas fornecer produtos de alta qualidade, mas também transformar o conhecimento 

técnico em resultados práticos, com foco na sustentabilidade e na excelência da produção 

agrícola. 

Durante o estágio realizado, a assistência técnica foi prestada aos produtores de diversos 

municípios da região sudoeste de Goiás, especialmente em Rio Verde, Paraúna, Caçu e 

Montividiu. O estágio ocorreu ao longo de um período de aproximadamente seis meses, 

abrangendo a safra 24-25. Nesse período, foram realizadas visitas periódicas a um total de 15 

propriedades rurais, com acompanhamento contínuo da produção de soja. O trabalho consistiu 

no monitoramento do desenvolvimento das lavouras, observando o uso de insumos, o manejo 

das plantas e a implementação de técnicas de controle de pragas e doenças. 

 

3.2 Acompanhamento do Crescimento da Soja e Monitoramento do Desenvolvimento da 

Safra 

 

Durante o estágio, o acompanhamento do crescimento da soja foi uma das atividades 

centrais realizadas no campo. Desde o plantio até a fase de maturação, o acompanhamento 

consistiu na observação contínua das plantas, verificando seu desenvolvimento e identificando 

quaisquer problemas que pudessem afetar sua saúde, como pragas, doenças ou deficiências 

nutricionais. Este monitoramento envolvia visitas periódicas aos campos, onde as plantas eram 

inspecionadas visualmente, e eram feitos registros detalhados sobre o estado de crescimento e 

a resposta das plantas às condições ambientais e ao manejo aplicado. A cada visita, era possível 

coletar dados importantes para a avaliação da produtividade da safra e tomar as decisões 

necessárias para otimizar o manejo da lavoura. 

A principal ferramenta para o monitoramento foi a observação do ciclo vegetativo da 

soja, desde a germinação até a maturação. Através da análise do vigor das plantas e da cobertura 

do solo, foi possível identificar potenciais problemas precocemente, como sinais de deficiência 

de nutrientes ou a presença de infestação por pragas. Essas observações permitiram aplicar as 

intervenções corretivas no momento adequado, garantindo que a soja se desenvolvesse de 

acordo com as melhores práticas agrícolas e maximizasse seu potencial produtivo. Além disso, 

o acompanhamento também envolveu a análise de dados climáticos e das condições do solo, 

elementos essenciais para o correto desenvolvimento das plantas. 
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Uma parte importante do acompanhamento foi a verificação do crescimento das plantas 

em diferentes estágios de desenvolvimento. Isso envolvia a medição de parâmetros como altura 

das plantas, número de folhas, floradas e vagens, a fim de avaliar o estado nutricional da soja e 

identificar qualquer desvio em relação aos padrões ideais para cada fase do ciclo. Essa 

monitorização também permitiu verificar se a soja estava recebendo os cuidados adequados em 

termos de irrigação e manejo do solo, fatores que impactam diretamente na produtividade. 

Quando detectados problemas, como falhas no crescimento ou sintomas de estresse nas plantas, 

foi possível tomar ações corretivas a tempo de evitar prejuízos maiores. 

Esse parâmetro ajudava a determinar se o espaçamento entre as sementes estava 

adequado e se o crescimento das plantas estava sendo otimizado. Em caso de falhas no 

estabelecimento das plantas ou se a população estivesse muito baixa, ajustes no manejo 

poderiam ser feitos para garantir o máximo aproveitamento do solo. O acompanhamento 

também permitiu comparar o desenvolvimento das lavouras em diferentes áreas da propriedade, 

identificando possíveis variações no manejo e ajustando as práticas conforme necessário para 

melhorar o desempenho da safra. 

 

 
                                      Figura 1. Tratamento de sementes. 

                                      Fonte: Autoria própria. 
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                                              Figura 2. Plantio de soja. 

                                              Fonte: Autoria própria. 

 

 
                                      Figura 3. Acompanhamento do 

crescimento da soja. 

                                               Fonte: Autoria própria. 
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                                               Figura 4. Análise de planta de soja. 

                                               Fonte: Autoria própria. 

 

 
                                      Figura 5. Análise de planta de soja. 

                                      Fonte: Autoria própria. 
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3.3 Aplicação de Insumos e Fertilizantes 

 

Uma das atividades essenciais realizadas durante o estágio foi a orientação sobre a 

aplicação de insumos e fertilizantes para garantir que as plantas de soja recebessem a nutrição 

adequada, visando otimizar seu crescimento e produtividade. Para isso, foi necessário avaliar 

as necessidades específicas das lavouras, levando em consideração o tipo de solo, a fase de 

desenvolvimento das plantas e as condições climáticas. A aplicação de fertilizantes foi 

cuidadosamente planejada, com base nas recomendações agronômicas, para fornecer os 

nutrientes essenciais às plantas, como nitrogênio, fósforo e potássio, além de micronutrientes 

necessários para um desenvolvimento equilibrado e saudável. 

Uma das primeiras etapas foi a análise do solo, feita para identificar a quantidade de 

nutrientes disponíveis e os potenciais déficits que poderiam comprometer o crescimento da soja. 

Com base nessa análise, foram determinados o tipo e a quantidade de fertilizantes a serem 

aplicados. A aplicação foi realizada de acordo com o estágio de desenvolvimento das plantas, 

garantindo que os nutrientes estivessem disponíveis no momento certo, evitando desperdícios 

e otimizando os resultados. A aplicação também levou em consideração as recomendações de 

técnicas de fertilização de precisão, que ajustam a distribuição dos insumos de acordo com as 

variações do solo em diferentes áreas da lavoura. 

A distribuição uniforme dos fertilizantes é fundamental para garantir que todas as 

plantas recebam a quantidade necessária de nutrientes. Para isso, a aplicação foi realizada 

utilizando equipamentos de precisão, que permitem um controle mais rigoroso da quantidade e 

da localidade da aplicação. A escolha de tecnologias de aplicação, como o uso de pulverizadores 

modernos, também garantiu a eficiência do processo, minimizando a perda de insumos e 

reduzindo o impacto ambiental. Além disso, foi monitorado o momento exato para a aplicação, 

evitando períodos em que as condições climáticas poderiam comprometer a absorção dos 

fertilizantes pelas plantas. 

O manejo dos insumos e fertilizantes foi realizado com base em práticas agrícolas 

sustentáveis, priorizando o uso racional e a minimização de impactos ambientais. Foi dada 

atenção especial à escolha de fertilizantes de baixo impacto ambiental e ao uso de tecnologias 

para otimizar a aplicação e reduzir a contaminação do solo e das águas. De acordo com Martins 

et al. (2024), o uso responsável e preciso dos insumos pode aumentar a eficiência da produção, 

diminuir os custos e evitar o desperdício, contribuindo para a sustentabilidade das práticas 

agrícolas e a preservação dos recursos naturais. 
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                                           Figura 6. Armazenamento de grãos e 

insumos. 

Fonte: Autoria própria. 

 

3.4 Orientação sobre o Manejo de Pragas e Doenças 

 

A orientação sobre o manejo de pragas e doenças foi uma das atividades mais relevantes 

durante o estágio, pois a presença de pragas e doenças pode comprometer drasticamente a saúde 

das lavouras e diminuir a produtividade. A atividade envolveu a identificação das principais 

pragas que afetam a soja, como percevejos, lagartas e pulgões, além de doenças comuns na 

cultura, como a ferrugem asiática. A identificação precoce de sinais de infestação permitiu a 

adoção de medidas corretivas rápidas, evitando que o problema se espalhasse e causasse danos 

significativos à safra. 

O método de controle integrado de pragas (MIP) foi fundamental para gerenciar as 

infestações de maneira eficaz e sustentável. O MIP envolve a combinação de práticas culturais, 

biológicas e químicas para reduzir a população de pragas, minimizando o uso de defensivos 

químicos e evitando impactos ambientais negativos. De acordo com Silva (2021), o uso de MIP 

permite que os produtores controlem as pragas de forma mais eficiente, utilizando menos 
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produtos químicos e respeitando os ciclos naturais de controle biológico. No estágio, foram 

fornecidas orientações sobre como aplicar o MIP de maneira adequada, com base em 

observações regulares e decisões tomadas com base na presença real das pragas. 

Além do controle químico e biológico, foi dada especial atenção ao controle preventivo 

de doenças. Por exemplo, a ferrugem asiática, uma das doenças mais devastadoras para a soja, 

foi monitorada de perto, com recomendações sobre o uso de fungicidas quando necessário. A 

aplicação de fungicidas foi realizada em momentos estratégicos, visando proteger a lavoura 

sem causar resistência ao longo do tempo. A utilização de variedades de soja mais resistentes 

também foi uma estratégia recomendada, pois essas variedades apresentam maior tolerância a 

doenças, reduzindo a necessidade de intervenções químicas. 

A educação dos produtores sobre a importância de realizar inspeções regulares nas 

lavouras também foi essencial para o manejo adequado de pragas e doenças. A prática de 

inspeção periódica ajuda a identificar sinais de infestação nos estágios iniciais, o que facilita a 

aplicação de intervenções de forma mais eficiente e menos prejudicial. Foi enfatizada a 

importância de rotação de culturas e o uso de cultivos resistentes, práticas que ajudam a reduzir 

a pressão das pragas e doenças nas lavouras. 

 

 
     Figura 7. Análise de presença de doença e pragas 

na cultura da soja. 

     Fonte: Autoria própria. 
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Figura 8. Análise de presença de doença e 

pragas na cultura da soja. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 
Figura 9. Análise de presença de doença e 

pragas na cultura da soja. 

Fonte: Autoria própria. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar o impacto da assistência técnica prestada pela 

empresa Agro-Técnica Buriti no desenvolvimento das lavouras de soja no Sudoeste Goiano 

durante a safra 24-25. Através do acompanhamento contínuo das plantas, da aplicação de 

insumos e do manejo adequado de pragas e doenças, foi possível observar que a assistência 

técnica tem função na melhoria da produtividade e na sustentabilidade das lavouras. 

Os resultados obtidos demonstraram que a implementação de boas práticas agrícolas, 

aliadas ao monitoramento constante e ao uso eficiente de tecnologias, contribuiu 

significativamente para o aumento da produtividade das lavouras de soja. A intervenção da 

assistência técnica permitiu uma maior adaptação das práticas de manejo às condições 

específicas de cada área, otimização do uso de recursos e controle eficaz de problemas que 

poderiam comprometer o crescimento saudável da cultura. 

A atuação da empresa Agro-Técnica Buriti foi essencial para que os produtores rurais 

da região superassem desafios como a escassez de recursos hídricos, a presença de pragas e 

doenças, e as variações climáticas. O acompanhamento técnico proporcionou um suporte 

importante na escolha e aplicação de insumos, garantindo que as plantas recebessem a nutrição 

adequada para um desenvolvimento ideal. 

Este trabalho evidencia que a assistência técnica não apenas contribui para o aumento 

da produtividade agrícola, mas também tem função estratégica no fortalecimento da agricultura 

sustentável, ao promover práticas de manejo que respeitam os recursos naturais e garantem a 

competitividade dos produtores no mercado. As conclusões obtidas reforçam a importância 

desse serviço para o desenvolvimento econômico e social da região, tornando a assistência 

técnica uma ferramenta indispensável para o sucesso da agricultura no Sudoeste Goiano. 
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